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RESUMO 

Em seu artigo “Pode-se escrever com isto” (1977), 
Ernesto de Melo e Castro apresenta e analisa dezenas 
de graffiti compostos entre 1974 e 1975, que refletem 
o momento político de Portugal nos fins do Estado 
Novo. Melo e Castro compreende tal “explosão de 
visualismo” como uma forma de vanguarda artística 
em desenvolvimento. Embora geralmente 
produzidos por militantes de partidos políticos, 
Melo e Castro propõe uma leitura semiológica dos 
signos verbais e visuais, vislumbrando formas 
alternativas de poética e de política no graffiti. Desse 
modo, em diálogo com perspectivas dos estudos de 
graffiti, este artigo propõe delinear as maneiras como 
o graffiti se apresenta como modelo vanguardista de 
poética e política para Melo e Castro. 
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ABSTRACT 

In his article "One can write with this", Ernesto de 
Melo e Castro presents and analyzes dozens of 
graffiti that were composed between 1974 and 1975, 
which reflect Portugal's political moment at the end 
of the Estado Novo. Melo e Castro understands such 
"explosion of visualism" as a developing form of 
artistic avant-garde. Although generally produced 
by political party militants, Melo e Castro proposes 
a semiological reading of verbal and visual signs, 
glimpsing alternative forms of poetics and politics 
in graffiti. Thus, in dialogue with perspectives of 
graffiti studies, this article proposes to delineate the 
ways in which graffiti presents itself as an avant-
garde model of poetics and politics for Melo e 
Castro. 
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Em “Pode-se escrever com isto”, de 1977, Melo e Castro apresenta 

leituras de diversas inscrições murais que compunham um grupo 
heterogêneo de intervenções urbanas caracterizadas pelo poeta como 
“explosão de visualismo ocorrida em Portugal logo após 25 de Abril de 
1974” (Castro, 1977, p. 49). Para tanto, o autor pontua características gerais 
sobre graffiti1, entendendo a prática como uma forma de poesia visual, e 
analisa os textos tendo em vista a situação do País, especialmente o embate 
entre diferentes ideologias e partidos políticos. Para o autor, essas 
mensagens são fruto tanto do clamor de liberdade da população 
portuguesa, afastada dos centros da cultura e dos meios tradicionais de 
transmissão e compartilhamento de informação, quanto são derivadas da 
tradição cultural que remonta ao Barroco. Nesse sentido, aproximando 
graffiti e suas próprias definições da Poesia Experimental em Portugal, 
Melo e Castro (1977, p. 51) compreende ambas, dialeticamente, como 
manifestações populares e eruditas: 

 
É que, de facto, este surto de visualismo popular que em 

Portugal irrompeu não é um fenómeno isolado. Ele é paralelo de 
outros surtos contemporâneos revolucionários (Cuba, Chile, Paris-68, 
etc.) e encontra duas raízes profundas e “eruditas” na própria 
criatividade portuguesa: a Festa Barroca com suas procissões, 
estandartes, dísticos e siglas (que melhor floresceram em Minas Gerais 
no Brasil) e o Experimentalismo visual (dito de laboratório) das 
décadas de 1950 e 60.  

Este, por sua vez, insere-se num fenômeno internacional que nessas 
décadas se revelou: o aumento de importância da comunicação visual 
(TV) e supercodificada (histórias aos quadradinhos) imposta pela 
civilização eletrônica, com o consequente começo do declínio da literatura 
discursiva (ao nível da comunicação coletiva). Fenómenos estes que 
dariam um impulso decisivo ao Experimentalismo internacional.  
 

A saída do “laboratório” para a rua é o ponto central do pensamento 
de Melo e Castro: o graffiti seria a resposta popular das pesquisas de 

 
1 Utilizo neste artigo o termo graffiti tanto no plural – conforme a grafia italiana do termo – quanto 
no singular, como geralmente aparece nos estudos sobre graffiti e nos depoimentos de grafiteiros. 
Prefiro utilizá-lo em sua grafia mais corrente, mesmo compreendendo o esforço de 
aportuguesamento do termo grafite, como dicionarizado; também prefiro evitar a forma singular 
graffito, corrente em textos em inglês, dado que raramente esse termo aparece em português. Assim, 
neste artigo, graffiti indica, no singular, tanto o sentido geral da prática quanto uma iteração 
individual; enquanto sua forma plural indica majoritariamente um corpo de graffiti individuais. 
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linguagem que marcaram o movimento internacional do concretismo. Em 
uma entrevista para a televisão, Ernesto de Melo e Castro complementa: 

 
A investigação laboratorial é tão importante no campo da arte como 
no campo da ciência. Se realmente muitos de nós, poetas antes dos 25 
de Abril, nos dedicamos a investigações laboratoriais de certo modo 
fechadas e herméticas para o grande público, parece-me que o que 
aconteceu, de facto é que as condições não eram propícias para que 
essas investigações ganhassem o peso e significação no contexto 
cultural do país, peso e significação que têm em todos os países livres 
e em todos os países progressistas (apud Madeira, 2019, p. 10). 
 

Melo e Castro delineia, portanto, uma dupla associação entre 
laboratório-rua e Poesia Experimental-Visualismo Popular. Para melhor 
compreender a concepção vanguardista de graffiti para Melo e Castro, é 
conveniente retomar alguns questionamentos do percurso acadêmico do 
graffiti, antes de delinear pontos relevantes do “visualismo popular” 
português no contexto das movimentações políticas após o 25 de Abril de 
1974.  

Em primeiro lugar, desde as primeiras vertentes de investigações 
das inscrições informais em muros, a noção da identidade demonstrou-se 
central enquanto motivação do graffiti. No século XIX, August Mau, em 
seu Pompeii its life and art (1899), apontava para uma série de inscrições que 
meramente indicavam a autoria dos graffiti, quando descrevia os textos 
gravados nos muros das ruínas de Pompeia: “Several hundred graffiti present 
merely the name of the scribbler, sometimes with the addition hic fuit, — 'was 
here,' or simply hic; as, Paris hic fuit, Sabinus hic” (Mau, 1899, p. 483). 
Semelhante motivação encontra-se nas tags que são pichadas em muros das 
grandes metrópoles do mundo todo, indicando o codinome de seu escritor, 
bem como do grupo a que pertence. A fórmula “eu estive aqui”, portanto, 
apresenta-se como uma constante da prática do graffiti, seja na antiguidade 
romana ou na contemporaneidade globalizada. 

Por sua vez, Melo e Castro (1977, p. 49-50) compreende o graffiti no 
contexto dos fins da ditadura enquanto um clamor não individual, mas 
popular e coletivo: 

 
A escrita nas paredes é pois um facto altamente revelador da liberdade 
de um POVO e uma manifestação colectiva da força comunicativa da 
sua vontade. Em Portugal tal liberdade não existiu durante 50 anos. A 
energia contida sob a opressão explodiu subitamente e o País, nas 
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estradas, nas cidades, nas aldeias, ficou repleto de inscrições quase de 
um dia para o outro.  
 

Não há aqui uma contradição entre a afirmação da identidade 
pessoal enquanto marca do graffiti e as inscrições anônimas estudadas por 
Ernesto de Melo e Castro. Por exemplo, nas manifestações de Maio de 68, 
que Melo e Castro considera precursoras do visualismo popular 
português, Julien Besançon (1968, p. 9), que compilou em um livro as frases 
que se escreviam nos muros franceses, afirma o seguinte sobre as 
inscrições: “Célébration d’un anonymat qui participe. Ceux qui ont cité n'ont pas 
signé, annexant l'auteur aux circonstances”. Tanto no contexto português 
quanto naquele francês dos fins dos anos 1960, observa-se uma profusão 
de diferentes formas de intervenção gráfica nas malhas da cidade: Melo e 
Castro dá enfoque às inscrições em muros e placas, porém indica a 
existência também de bandeiras, pinturas murais e cartazes como parte 
integrante do mesmo processo estético e político; e são célebres, por sua 
vez, os cartazes produzidos pelo Atelier Populaire, durante Maio de 68. A 
diversidade de tipos de intervenção e, principalmente, o anonimato 
presente em ambos os contextos levaram Melo e Castro a identificar uma 
autoria popular ao graffiti. O “POVO”, grafado pelo poeta em maiúsculas, 
não é composto por uma massa homogênea, mas antes reúne identidades, 
ideologias e motivações variadas por detrás dos textos. 

No caso de Portugal após o 25 de Abril de 1974, o graffiti foi 
apropriado como forma de agitação e propaganda no contexto das 
movimentações de esquerda conhecidas como Processo Revolucionário 
em Curso, ou PREC. A centralidade das inscrições políticas durante esse 
processo é evidenciada na perspectiva de Anna Wilk (2019, p. 115-116), 
para quem os graffiti do PREC são a principal fonte irradiadora da prática 
do graffiti em Portugal na segunda metade do século XX: 

 
O graffiti politicamente empenhado do PREC ajudou na formação da 
identidade nacional, cívica e urbana dos portugueses e desta forma 
preparou o terreno para os continuadores da intervenção urbana, 
estendendo as áreas da sua intervenção para publicidade, política, 
civismo, arte e muitas outras elaborando vários estilos e formas 
estéticas. A transição do graffiti de gangues para o graffiti “com 
objetivo”, ou seja, uma forma de arte e/ou comunicação e não puro ato 
de vandalismo fez com que as pessoas mudassem a sua atitude perante 
o graffiti. A divulgação de vários estilos durante festivais e eventos 
subsidiados pelas câmaras municipais fez com que o graffiti se 
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tornasse melhor compreendido e por conseguinte aceite e apreciado 
pelos cidadãos. 
 

Após a queda do Estado Novo, era premente a demanda pela 
construção de uma nova identidade do povo português. Como apontado 
na citação acima, o visualismo engajado dos partidos e movimentos 
políticos de esquerda foi o estopim da transformação do graffiti em 
Portugal, abrindo a possibilidade de expressão verbal e visual pelas ruas 
da cidade. No entanto, Melo e Castro (1977, p. 50) propõe leituras à revelia 
das intenções autorais dos graffiti, dado que questiona e problematiza o 
conceito de povo enquanto imagem dos miseráveis replicada nas 
narrativas neorrealistas e dos materiais de propaganda esquerdistas: 

 
Falar hoje e em Portugal sobre arte popular contém vários perigos que 
exigem que nos revisitamos de várias precauções. Assim é preciso 
precaução contra os efeitos da mistificação folclorista fomentada 
oficialmente pelo Fascismo, ao mesmo tempo que, no pólo oposto, se 
devem considerar os efeitos diluidores de uma superficial assimilação 
pequeno-burguesa do realismo socialista (durante a ditadura) e de 
uma radicalização ultra-esquerdista, logo após a queda da ditadura em 
25 de Abril de 1974.  
 

É sabido o distanciamento estético e teórico entre a poética de Melo 
e Castro (1987, p. 58-60) e as propostas do Neorrealismo. Nesse ponto, mais 
do que uma concepção diversa do povo e do papel da literatura e das artes 
frente à situação política e social portuguesa, há também uma disputa 
sobre o fazer criativo e poético nas diferentes camadas sociais. À 
contraposição romântica entre a sinceridade do “povo” e a produção 
intelectual e literária de uma elite, Melo e Castro (1977, p. 50-51) propõe 
um poiesis humana, generalista: 

 
No entanto, tal oposição não é mais que uma manifestação de 
“performance” superficial. A “competência” profunda, essa pertence 
a todos os homens, e vem desde o tempo das cavernas, até a criança 
contemporânea que escreve com “isto” no muro de sua escola, ou até 
ao homem que imprime a marca da sua mão com tinta vermelha. Para 
todos a escrita e a leitura são duas fases do mesmo fenômeno: a 
produção de marcas ou sinais e a criação de significados.  
 

Ao se deparar com os muros grafitados, Melo e Castro não deixa 
de compará-los ao traçado infantil e às marcações originárias do ser 
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humano. O graffiti, para muitos de seus teorizadores, deixa ver uma 
infância da escrita, apresenta-se como sobrevivência das pinturas 
rupestres, provocando um choque entre o moderno e o primitivo. Não por 
acaso, tal foi a perspectiva dos surrealistas, como exemplifica o trabalho do 
fotógrafo franco-húngaro Brassaï (1933), que vislumbrou a origem da 
escrita através dos graffiti em Paris: 

 
Ces signes succincts ne sont rien moins que l'origine de l'écriture, ces 
animaux, ces monstres, ces démons, ces héros, ces dieux phalliques, 
rien moins que les éléments de la mythologie. S'élever à la poésie ou 
s'engouffrer dans la trivialité n'a plus de sens en cette région où les lois 
de la gravitation ne sont plus en vigueur.  
 

Seja no homem primitivo, na criança que rabisca a parede ou na 
poesia concreta, Melo e Castro compreende a força criadora do ser humano 
enquanto produção de marcas visuais carregadas de sentidos. No graffiti, 
a escrita deixa necessariamente de ser um objeto transparente, um mero 
transmissor de significados, e ganha uma materialidade visual. Sendo a 
poética visual de Melo Castro (1977, p. 55) uma das marcas de sua obra, 
especialmente após Ideogramas, de 1962, é esperado que a atenção do poeta 
se volte para algumas inscrições que são, em suas palavras, 

 
diretamente ligadas às experiências do concretismo ortodoxo do fim 
dos anos 1950 e começo dos 60 [...] em que uma organização ortogonal 
das letras do suporte (página em branco de Mallarmé, ou placa de 
trânsito, ou parede caiada, ou taipal de rua – que diferença faz?) dá 
várias possibilidades de leitura.   
 

Além disso, o intertexto com as escritas nas ruas é sentido em sua 
poética: em As palavras só-lidas, de 1979, nota-se um a presença do graffiti no 
poema “25/4/74”, composto por pequenos fragmentos, sendo que um dos 
quais remete às inscrições da Revolução de Abril: “a Poesia é a rua/ a 
experiência fá-la” (Castro, 2000, p. 136). Entretanto, para além de passagens 
inspiradas pelo graffiti português, Melo e Castro compreende as intervenções 
escriturais pela cidade enquanto uma forma de vanguarda artística.  

Em seu livro As vanguardas portuguesas do século vinte, é notável que 
o último item do capítulo que enumera as vanguardas desde Orpheu seja 
dedicado ao “Visualismo popular”. Trata-se de uma passagem muito 
breve, como as demais também o são, em que Melo e Castro (1987, p. 85-
86) aponta as características de tal forma poética e visual – o que ele faz 
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mais aprofundadamente no artigo de 1977 –, e explicita, por fim, as 
motivações pelas quais compreende o visualismo popular enquanto 
vanguarda: “Todas estas características levam-nos a considerar tais 
inscrições, e até pela descoberta do novo na sociedade portuguesa (que elas 
claramente são), como uma manifestação da dialéctica sempre latente entre 
o poético e o político, e como tal uma manifestação de vanguarda”. 

Em nenhum dos dois textos – no capítulo de As vanguardas 
portuguesas do século vinte e no artigo “Pode-se escrever com isto” – o autor 
evidencia as maneiras com as quais o visualismo português conjuga 
dialeticamente o poético e o político. Para tanto, é necessário retomar o 
embate entre o Experimentalismo e o Neorrealismo. Em “PO-EX: a poética 
como acontecimento sob a noite que o fascismo salazarista impôs a 
Portugal”, Edwar de Alencar Castelo Branco (2014, p. 141) salienta as formas 
alternativas de politização que eram tomadas pelos experimentalistas nos 
anos 1960: 

 
Os experimentalistas portugueses não serão indiferentes à ditadura e 
tampouco se omitirão de escavar a sua superação. Mas as suas 
estratégias de luta passariam ao largo das formas mais convencionais 
de militância, sendo inconcebível, face ao desejo já mencionado de 
abrir todas as portas, a ideia, por exemplo, de controleiro que, como 
visto, era cara à militância comunista. A arena dos experimentalistas, 
o lugar de experimentação de uma “liberdade experimentadora” e 
intempestiva, sempre inconclusa e sempre por vir, seria 
essencialmente a linguagem. [...] Essa compreensão é aquilo que fará 
com que os experimentalistas se esforcem para deslocar a política da 
grandiloquência dos partidos, das eleições, das assembleias de 
sindicato etc., para a micrologia da pesquisa poética voltada para o 
achamento de novas modalidades de comunicação. A uma sociologia 
política preferiram uma semiologia poética. 
 

O movimento apontado por Castelo Branco, de um 
questionamento de ordem sociológica para um de ordem semiológica, não 
apaga a politização presente nas propostas dos autores da PO-EX, mas a 
transfere para a escrita. De uma noção de engajamento do escritor, à 
maneira sartriana, opõe-se uma política da escrita – sendo o próprio fazer 
escritural um meio de transformar a realidade. Assim, política não é 
apenas um tema a ser poetizado, dado que escrever é, em si, uma forma de 
fazer política, ao estabelecer o que e como é possível de se dizer, além de 
quem é possível de dizê-lo. Como propõe Jacques Rancière (2004, p. 10): 
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Politics is first of all a way of framing, among sensory data, a specific 
sphere of experience. It is a partition of the sensible, of the visible and 
the sayable, which allows (or does not allow) some specific data to 
appear; which allows or does not allow some specific subjects to 
designate them and speak about them. It is a specific intertwining of 
ways of being, ways of doing and ways of speaking.  
 

Desse modo, como também argumenta Castelo Branco no artigo 
citado acima, o experimentalismo português não se absteve das pautas 
políticas durante a ditadura portuguesa, mas pensaram politicamente a 
palavra, o signo e a linguagem. Nesse ponto é que o graffiti se apresenta 
para Melo e Castro como forma alternativa de politização da arte e da 
literatura. O graffiti faz o movimento do laboratório à rua, ou seja, da 
pesquisa linguística de uma elite cultural à manifestação do povo. Ao 
contrapor a noção de arte popular, tanto na sua apropriação pelo aparato 
estatal durante o salazarismo, quanto nas mitificações à esquerda, o graffiti 
se apresenta como um discurso transversal, uma “escrita-contra [writing-
against]” (cf. Mcdonough, 2018, p. xvii) que antagoniza os discursos 
correntes na sociedade portuguesa.  

O filósofo e sociólogo Jean Baudrillard foi quem mais argutamente 
compreendeu a política semiológica dos graffiti ao refletir sobre as 
inscrições em metrôs de Nova Iorque nos anos 1970. Trata-se, como é 
sabido, de um momento de virada na história do graffiti, já que, a partir de 
sua ligação com o movimento hip-hop, aliado ao barateamento e à 
acessibilidade às tintas em spray, a prática do graffiti transformou-se 
radicalmente, tornando-se um paradigma para a arte urbana 
contemporânea. Ainda nos estágios incipientes dessa grande revolução 
estética, Baudrillard delineou o jogo político e semiológico de 
esvaziamento de significado do signo linguístico. Ao comentar o uso das 
tags pelos grafiteiros, Baudrillard (1996, p. 102, grifos do autor) afirma: 

 
SUPERBEE SPIX COLA 139 KOOL GUY CRAZY CROSS 136 não quer 
dizer nada, e sequer é um nome próprio; é uma matrícula simbólica, 
feita para subverter o sistema comum dos nomes. Esses termos não 
têm nenhuma originalidade: vêem todos das revistas em quadrinhos 
em que estavam circunscritos a ficção, mas dela saem explosivamente 
para ser projetados na realidade como um grito, com interjeição, como 
antidiscurso, recusa de toda elaboração sintática, poética, política, 
como menor elemento radical inapreensível por qualquer discurso 
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organizado. Irredutíveis por sua própria pobreza, eles resistem a toda 
interpretação, a toda conotação, e também não denotam nada nem 
ninguém: nem denotação nem conotação, eis como escapam ao 
princípio de significação e, na qualidade de significantes vazios, 
irrompem na esfera dos signos plenos da cidade, que eles dissolvem 
por sua mera presença.  
 

Há, na passagem acima, dois pontos centrais para se compreender 
o vanguardismo poético-político do graffiti. Primeiramente, de modo mais 
direto, graffiti se contrapõe aos “signos plenos da cidade”, tornando-se 
uma espécie de contra-discurso; além disso, consegue-se tal proeza ao 
esvaziar o signo saussuriano de seu significado, tornando-se “significante 
vazio”.  De fato, nesse último aspecto é que reside a revolução semiológica 
do graffiti para Baudrillard: para ele, as demais inscrições em paredes, de 
temas políticos ou sexuais, por exemplo, não compartilham desse 
esvaziamento do sentido, dado que “para os quais a parede ainda é um 
suporte e a linguagem é um meio tradicional” (Baudrillard, 1996, p. 103). 
A perspectiva de Baudrillard, portanto, permite compreender a política da 
escrita do graffiti, que não reside na mensagem veiculada, mas no 
estabelecimento de novos modos de visibilidade e, principalmente, no 
esvaziamento de sentido da palavra. 

O caso do visualismo português durante o processo revolucionário 
compartilha com o graffiti de Nova Iorque as intervenções gráficas em 
placas e mapas. Para Baudrillard (1996, p. 104), há uma disputa territorial 
da cidade, em que os grafiteiros nova-iorquinos, majoritariamente negros 
e latinos, se contrapõem aos outsiders, sejam eles turistas ou moradores de 
outras regiões: “Os graffiti recobrindo todos os mapas do metrô de Nova 
lorque assim como os checos mudavam o nome das ruas de Praga para 
desorientar os russos: trata-se da mesma guerrilha”. Os graffiti analisados 
por Melo e Castro em seu artigo de 1977, no entanto, são de temas políticos 
e, no geral, não impedem ou atrapalham a interpretação original das placas 
de trânsito. A intenção é clara: não se trata de antagonizar com os cidadãos 
portugueses no geral, mas de convencê-los a determinadas ideias ou criar 
interesse sobre um grupo político. Já que a maioria desses graffiti eram 
executados por militantes de partidos, por fim, não é possível, nesses casos, 
vislumbrar um esvaziamento de sentido – de fato, a mensagem é por 
demais transparente, resumindo-se na maioria dos casos a siglas ou 
símbolos de partidos e organizações políticas. 
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O paleógrafo Armando Petrucci (1985), embora não trate de graffiti 
propriamente dito, propõe um conceito de escrita que auxilia a 
compreender seu papel político. Para ele, que pesquisa a escrita nas 
cidades romanas, tanto as inscrições formais, criadas pelo poder estatal, 
quanto as informais são formas de “escrita exposta”, que são “qualsiasi 
tipo di scrittura concepito per essere usato, ed effettivamente usato, in 
spazi aperti, o anche in spazi chiusi, al fine di permettere una lettura 
plurima (di gruppo o di massa) ed a distanza di un testo scritto su di una 
superficie esposta” (Petrucci, 1985, p. 88). Portanto, ao instaurar-se no 
espaço público, as inscrições passam a integrar o discurso público, seja ao 
escrever seu nome e afirmar sua identidade, seja ao interagir e interferir 
nas inscrições de outrem. A escrita exposta clama pela leitura dos cidadãos 
e, portanto, disputa o espaço da polis, instaura-se como um corpo estranho 
em meio às inscrições formais e já codificadas da cidade. 

No caso dos graffiti portugueses, Melo e Castro (1977, p. 53) aponta 
para a sobreposição palimpséstica de camadas de escrita e, 
consequentemente, a complexificação de sua leitura e interpretação: 

 
Na série seguinte de fotografias dão-se alguns exemplos de 
intervenções gráficas sobre siglas de partidos inscritas nas paredes. 
Evidencia-se assim um desejo de contrariar ou anular a mensagem 
previamente escrita, mas tal não se revela possível. A inscrição passa a 
poder ler-se a vários níveis, ou seja, a mensagem original não é 
destruída e fica a revelar-se uma luta que a contraria.  
 

A diferença de tintas e traçados deixa ver as camadas sobrepostas 
de mensagens que, ao fim e ao cabo, debatem o futuro de Portugal. São 
sedimentações de sentidos e ideologias que se deixam ver, dando ao 
espectador/leitor a possibilidade de jogar com os diferentes sentidos. As 
duas intervenções mais comuns são transformações de siglas de partidos 
políticos: o PCP – Partido Comunista Português – se torna “BOBO” e o CDS 
– Centro Democrático Social – é transformado em “008”2. Em ambos os 
casos, trata-se de uma evidente zombaria dos partidos e de suas ideologias, 
respectivamente de esquerda e de direita. Uma das intervenções, no 

 
2 Para visualização dos graffiti aqui referidos, cf. o artigo original de Melo e Castro digitalizado e 
disponibilizado pelo portal Po-ex.net – Arquivo Digital da Literatura Experimental Portuguesa: 
https://po-ex.net/taxonomia/transtextualidades/metatextualidades-alografas/e-m-de-melo-e-
castro-pode-se-escrever-com-isto/. Acesso em: 25 dez. 2024. 
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entanto, dá um passo além na apropriação criativa, deixando em aberto 
seu significado. Melo e Castro (1977, p. 54) a descreve assim:  

 
Mas na fig. 26 deparamos com algo de mais complexo, que exige já um 
pouco de decifração. Assim primeiramente temos um sinal gráfico: a 
foice e o martelo, sinal que é aproveitado para cabeça de uma 
esquemática figura de mulher. Sobre a cabeça aparece um halo que é 
referenciável com a figura de “O Santo”, herói popular policial. Por 
baixo está escrito SEXUALIDADE e noutra linha DADA; mas as três 
letras ADA estão noutra grafia. Seria Sexualidade que foi transfomado 
num acto gratuito (DADA?) em sexualidadada? [...] A interpretação 
ideológica não parece clara mas ao nível semiológico tal grafismo é 
muito interessante já que o non-sense não está ausente como resultado 
das intervenções visuais.  
 

Esse graffiti descrito por Melo e Castro, composto por diferentes 
mãos, com intenções diversas, exige do cidadão-leitor uma atenção 
redobrada que, entretanto, não necessariamente o leva a uma interpretação 
segura ou a uma mensagem por trás do texto e da imagem. Embora 
operando de maneira oposta aos graffiti de Nova Iorque, há também nesse 
caso uma potência semiológica: o graffiti, como um palimpsesto, torna-se 
um texto composto de diferentes textos, em que a interpretação depende 
de uma leitura ativa e criativa, para que se construa um sentido. 

Semelhantemente, como retomado por Castelo Branco em seu 
artigo, no Catálogo PO.EX 80 há uma foto de um graffiti em que, por detrás 
de uma placa de trânsito, se lê: “Poesia ou morte” (Castelo Branco, 2014, p. 
136). Mesmo que ausentes no texto “Pode-se escrever com isto”, havia 
também uma produção de pichações poéticas pelas ruas portuguesas, 
seguindo as intervenções situacionistas de Maio de 68 e dialogando com as 
“pichações poéticas” que também se desenvolviam no Brasil na mesma 
época. O “non-sense” da figura humana estilizada sobre os dizeres 
“sexualida/dada” também desconfigura a linguagem das ruas e estabelece 
o estranhamento poético no ambiente público – em que mensagens tendem 
a ser mais claras e diretas possíveis, sejam elas de trânsito ou da publicidade.  

É possível dizer, por fim, que a força política do graffiti como pensada 
por Melo e Castro reside em poetizar as ruas da cidade. Mais do que a 
superficial visualidade do signo linguístico, que claramente tem seu papel na 
valorização do poeta sobre o graffiti, o vanguardismo do graffiti reside na 
capacidade de trazer a linguagem em seu estranhamento para o espaço 
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urbano. Mesmo nos graffiti em que a intenção política tende a simplificar a 
mensagem, as intervenções de outros grafiteiros estão sempre à espreita para 
apropriar e rasurar o original. A potência política e poética reside, enfim, no 
leitor: “O que é preciso é saber ler. E ler é antes de mais descobrir ou re-
inventar o código de sua própria decifração da ferida, da marca, dos sinais 
inscritos na parede, em todas as paredes” (Castro, 1977, p. 48). 
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